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A técnica de ultrafiltração (UF) emerge como alternativa 
para obtenção de concentrados proteicos (1), tendo em 
vista o crescente interesse das indústrias alimentícia e 
farmacêuticas por esses compostos (2). Devido à ampla 
disponibilidade de proteínas na clara do ovo de galinha, 
o objetivo do estudo é investigar a viabilidade de 
concentração de avidina e lisozima por meio do 
escalonamento de membranas pela técnica de UF. 
 
Resultados e discussão 
 
Os testes de UF foram realizados em planta piloto, com 
membranas orgânicas de polietersulfona, pressão 
transmembrana 8 bar e diferentes soluções de 
alimentação da clara pasteurizada do ovo de galinha. A 
avaliação da performance da membrana foi através do 
fluxo de permeado (vazão de permeado em função do 
tempo), conforme apresentado na Figura 1.  
 
  
Figura 1. Fluxo de permeado em função do tempo  
 
O fluxo de permeado apresentou uma queda de 50% em 
relação ao inicial, decorrente do fouling da membrana.  
Na tabela 1 são apresentados parâmetros de teor de 
compostos orgânicos (TOC) e teor de nitrogênio total 
(TN) para as diferentes soluções de alimentação. 
 
Tabela 1. Avaliação de TOC e TN  
Parâmetro 
(mg/L) 
pH 5 pH 7 pH 11 
TOC TN TOC TN TOC TN 
Após 200 kDa 2325 69 1521 49 1973 193 
Após 50 kDa 1755 102 1204 51 1580 172 
Após 20 kDa 1989 21 825 23 848 28 
 
Redução gradativa do TOC em cada estágio de filtração, 
o que sugere separação das proteínas. Para TN, a 
solução alcalina apresentou comportamento 
interessante em relação aos demais, pois após filtração 
nas membranas de 50 e 20 kDa houve um acréscimo na 
sua concentração de 70,34% e 17,85%, 
respectivamente. A confirmação da presença das 
proteínas de interesse foi pela técnica de eletroforese 




Os resultados de UF se mostraram satisfatórios para o 
objetivo proposto. Uma desvantagem dessa técnica é a 
redução da performance do sistema promovida pelo 
fouling da membrana.  
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